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Ultimas' noticias do Exterior CongressD das municipalidades Ultimas noticias do
Allemanha

o Governo está trabalhan­
do para retirar o projecto de
indemnização parcial de todos
os prejuizos soffridos pelos
cidadãos allemães, no paiz e

no estrangeiro, devido á guer­
r.a e ao tratado de Paz.
-O 'professo).'William Foers­

ter,· pacifista allemão, vae

apresentar queixa, perante a

•Tustiçade Genebra,contraomi­
nistro dos Estrangeiros Strese­
mann sob a allegação de
que este lh� c'i'ti:u;nou, 'na �e­
cepção aos 'Jornalistas, de m­

juriador e calumniador, com

referencia ás declarações da­
quelle professor, sobre o fas­
cismo do Reichwehr.

Af'Qentina
Quatro individuos armados

de revolver atacaram o the­
soureiro do Hospital Ransou,de
Buenos-Ayres, f.erindo-o gra­
vemente e arrebatando a ma­

leta que continha 120 mil pe.­
sos, Os meliantes mataram um

guarda do hospital e fugiram.
Bulqar-ia

Os governos da Greeía e

Yugo-Slavia aconselharam a

Bulzaría a tomar uma attítu­
de�fmmediata contra as acti­
vidades dos comítadlís.

Cuba
O Congresso Federal appro­

vou o projecto de protecção
ao àssucar, projecto esse qu�
já foi sanccionado pelo presi-
dente da Republica.

'

..

Estados Unidos
Nà egreja anglicana 'de Los

Anzeles nunca se -ouve uma

vo; E' constituída unicamente
por surdos-mudos. Tud.o, até o

sermão, e dito 'e fmto por
signaes e o pastor é surdo­
mudo como os fieis.
-Seguiu para a Italia a srta.

Luigia Vanzetti que lt:;.v� m_!=l­
tade das cinzas de seu Irmao

Vanzetti, as quaes serãó se­

pultadas na 'sua cidade natal.
A outra metade ficou com a

viuva de Sacco.
-Um amigo do ex"embai­

xador da Allemanha von Mal­
tzen, trlJ.gicamente morto. em
um desastre de aeroplano fez
a sensacional revelação de que
fora esse diplomata quem
persuadira o ex-kaiser, em

1918· da necessidade de abdi­
êar para tornar possivel o ar­

misticio.
-Jack Dempsey deu ao seu

menager Leo Flynn 75 mil
dollares pelos serviços do trei­
no para 'as luctas com Shar-
key e Tunney.

.

-A «Electric Bord and Shar
Co:" adquiriu os serviços pu­
blicos no Brasil, Colombia;
Fl'anl)a, Japão e (mtros paizes
do estrangeiro,' num total de
36.417.000, dollares.
-Os concursos de beUesa

e os torneios balnearios TO­
ram condemnados pela Con­

venção das Mulheres Cat�oli­
cas Americanas como nOCIVOS

ámoral das moças americanas.
�-Declararam-se em greve

os operarios da Usina Eleetri­
ca de Centerville, Estado de
Iowa, exigindo augmento de
salarios. No dia 28 ultimo a
Usina foi completamente des­
truida. por uma explosão, pre­
sumindo-se que seja obra cri­
minosa dos operarios.

- Está preoccupando seria­
mente a população de Nova
Ym 'o desapparecimento do
millionario,Richard Reinolds,
um dos cinco herdeiros da for­
ttma do velho fundador da
« Reynolds Tobacco Co". O
seu automovel foi encontrado
dentro 'dagua. Receia-se
tambem s.obre -a sorte de seus

companheiros. Reynolds leva­
va comsigo milhares dedollars.
--A célebre esírella cinema­

toaraphica Constance Talma­
dg� iniciou uma acção de di­
vorcio contra o seu marido,

Interior
o capitão Mackutosh. ' Bahia por não ter domicilio certo.

França Está reunido na Capital do Estado, o Congres- Devido a escassez das aguas Ninguém sabia na policia com

Os aviadores Coste e Lebrix so das Municipalidades. . do rio Paraguassú as usí- quem estavam lidando. Em
t d t t

.

d E f d
. -

d C t R nas de Bananeiras J'á começa- conversa com os funcciona-pre en em en ar, na ma ru- ste acto e reurnao e ongressos nes a e- ü •

d li' M d h'gada de 8 para 9 do corrente, ram a diminuir o fornecimento rios a po cia, erca or ca lU

a travessia do Atlantico, voan- publica interessantemente democratica é cousa que de energia para a capital, es- em contradição. Submettído a

do de Paris para São Luiz e de vez em quando apparece .no noticiario dos jor- tando suspenso ofuncionamen- ínterrogatorío Mercador con­

dalli para Recife, Rio e Bue- naes, encabecada por ti tulos garraíaes como si do to dos bondes. Em alguns bair- fessou estar condemnado pela
nos Ayres.

.

ibi b I d d � liti ros a agua J''''. desappareceu. justiça de França a galés per-conci li} u O ios cornpa res (la po I ica viesse re- ". d - -

t
.

d L-A policia de Cherburg to- -O cargueiro. sueco «Mira- pe .uas, por crime e morte,
- .

dí sultar a salvação da Pátria. Em regra, taes reuniões
bella», que encalhara na bar- tendo fugido das Guyannasmou precauçao para nnpe Ir a.

demonstrações communístas tem por escopo a discussão d= questões de interes- ra de Ilheus, depois de gran-
onde estava preso .

por occasião da chegada de se secundario e a cimentação da amisade entre os des trabalhes, conseguiu sa- Pará
Luigia Vanzetti, que será politicos, contribuindo para conquistar o apoio de far-se, sendo conduzido pelo Tendo o .jornal governístaacompanhada até a fronteira II lu de aei ff tas

á rebocador «Times» para o. «Correio do Pará» chamado
italiana por agentesde policia. co egas no mono

.

e agir nas zonas a ec as a suas
porto. A' carga .do «Mírabel- de ladrão o. sr. Almeida Can-:.

-Por Incitar os. soldados, administrações. la», que era composta de 30 cella, este publicou no. jornalfrancezes á desobediencia os Os Congressos sempre preoccuparam a atten- mil saõcas de cacau foi salva. «Estado. do Pará» artigo. as­
deputados Marty e Duchos fo- cão da imprensa despertando longos e elogiosos [eará, signado, no. qual, após apre­ram condemnados a 10 e a 30 commentarios elos jornaes, pois as questões de in- Notícíam de Itabayanna, ha- ciar pejorativamente a per-annos de prisão.

1
.. - ver brotado na estrada que sonalídade do governador, de-.

Hollanda teresse publico e a acção (as administrações cau-
liga essa cidade a Caum- saãou-o a provar o aleive do

A Alfandega de Rotterdam sam sempre óptima impressão quando desenvolvi- banga uma cacimba de arrua jornal governista e reptou-o a.
sequestrou a bordo. do vapor das e ,documentadas nas paginas de um relatono clara que julgam milagros�, O sair só Ol� acompanhado, para
«Gamma,» procedentes das In- ou cornmentadas e criticadas elogiosamente do alto povo ,afflue em busca de, que de VIva voz ?onhecessedias Oríentaes, «em revolvers 1" • cura de diversos males, eSPf1- os crimes de que e accusado
e 10 mil cartuchõs explosivos. ue uma tribuna por quem se 111 teressa em apreser.- lhando-se a crendice de que por aquelle cidadão.
Acredita-se que essa munição tar-se como modelo de honradez e cornpetencia ine- a fonte brotou em obediencia Ria Granóe do Sultenha sido enviada pelos com- gualaveis. O publico, entretanto, já nãó lhe dispensa á uma profecia do padreCi-'

.

munistas aos anarchistas ma-
.

t
.

f 1 l' cero.
. O engenheiro Oscar Koblet.111 eresse maior, arto como se ac .ia oe ler e escu-

. C" I
ao. aproximar-se da fabrica derítímos chínezes, tar elogios reciprocos, descrendo ele tudo e de todos, Oistrll::to Feder-a cofres de Alberto Brus, emHaiti

sempre acautellado contra novo augmento de im- O intendente Mauricio de Porto Alegre afim de satisfazerForam postos em.Iíberdade
d Lacerda entregou ao Conselho uma necessidade, foi aggre-os [ornalistas que estavam postos, na espectativa do apparecimento e· novas Municipal a primeira avalia- dido pelo guarda da fabrica,presos como responsaveis pe- medidas governativas que mais pesada venham tor- ção da, impressão de 300 mil que o feriu mortalmente, [ul­la publicação de falsas noti- nar a sua existencia já tão cheia de preoccupações exemplares das conferencias gando que fosse um gatuno. Acias sobre exigencias amerí- de toda especie. de Miguel Couto e 'I'eíxeíra víotíma falleceu no dia se-

���:�. �G�I;����oie�ag:.'3���� O Brasil atravessa agora uma phase em que ��e����, Aon!���i:g:o p��lc�i� guínte.
São Paulotido taes noticias e terem os os Congressos proliferam em assombrosa abundan- toda a impressão em 65 contos.

jornaes que as publicaram dancia, surgem como cogumelos em carcassa de pao =-Ouando a barca «Tercei-
confessado. a sua falsidade. podre. Tivemos, nestes ultimos dias, reunido no Rio ra», da Cantareira, atravessa-

I tal ía va de Nictheroy para a Ca-
O avião «Míss Colombía», de Janeiro a Conferencia Internacional do Commer- pítal Federal, um passageiro

dirigido pelo celebre millio- cio, que obedeceu á chefia do senador catharinense atirou-se ao mar. O prefeito
nario americano Levine, cahiu Celso Bayma e no decorrer .da qual o ernissario do de Nictheroy, quo. viajava na

perto de Roma, ficando seria- governo. italiano, sr. Pavia, apresentou um projecto, barca, pediu ao mestre que
menteavariado.' .

f fizesse parar a mesma, tendo

'Inglaterra cUJa acceitação e approvação .vIria trans ormar as este se negado, deixando o

plagas sul-americanas em feitoria do dictador homem mórrer afogado. Um, Após 5 dias de conferencia Mussolini. Tivemos, ha poucos mezes, installada agente de policia que viajavaos delegados das associações 1 d d .,j • ·t ndeuno Estado, a Conferencia do Ensino que termi- ao a o o Ihelel o prealgodoeiras chegaram a um
o impiedoso mestre, levando-oaccordo com os tecelões de nou descambando para terreno ingrato, com a
para o xadrez.algodão sobre a fixação do discussão do projecto que pretendia .impedir o ca- -A imprensa carioca vae

preço da' producção e o mi- samento das' professoras. lançar as bases para a cele-nimo do preço de venda.
b

-

d "C M d' 1O A!2:ora, imitando outros E�;tados, temos tambem raçao' oro ongresso ,un lU
- jornal «Evening Stan- � de jornalistas, que se reunirádard» diz que provavelmente reunida na nossa Capital o Congresso das' Munici- em Maio na Capital Federal.o Brasil tomará ouro' aqui, palidades, Este, ar) menos até agora, pelo' que se Mínas Gep8tZSdentro em breve, em virtude d 1 d d f

.

Ih t 'd f'tde ter levantado credito em epre len e as re erenclas que e em SI o el as, O presidente Antonio Car-
Londres, afim de sustentar o contem alguma cousa de· apro_veitavel, pois nelle se los recebeu um telegramma do
plano da valorisação do café. tem debatido questões de interesse collectivo, de- Partido Democratico do Dis-
-Banqueiros in!llezes des- t d 11 tricto Federal, applaudindo a

� mons ran O que os que a e a comparecem, na adopção do voto secreto emmentiram a noticia que circu- maior parte pessoas que entendem de administração Minas.lou de estar imminente o lan-
çamento de um emprestimo de e governo, estão procurando obter a solução ou o Piauhv
3 milhões de esterlinos para encaminhamento ,para tal, de questões que in teres- A commissão directera. do
o Estado de Minas Geraes. sam a collectividade, como sejam 0 problema da movimento ·civico-commercial

Mexíco' f suspendeu o «boycott.> a queViação, O combate ás endemias que in estam o Es- estavam submettidas variasA Secretaria de Educação t d
.

t 'f'
-

d
.

t
- . .

tPublica: vae instituir o seguro
a .0, a 111 enSl lcaçao a lnS rucçao pnmana, e an- firmas dE: Parnahyba, que n[lo

do professor, extensivo esse tos outros problemas de inadiavel solução.
.

collaboraram na greve co.n-

beneficio aos professores da Este Congresso parece ter sua finalidade prâ- tra o inspector da Alfandega
capital e si for po.ssivel a to- t' F I 1 d t tI

. Figuerôa, que já foi substitui- o� a ..... P oS.lca. orçosamence 1a e razer ao povo ca 1an- do pelo. inspector Alipió No- lJr. S �.�O artOdos os professores federaes 1 d b f" d t t 'tque prestem os' seus sel'vicos
nense a guns os el}e IClOS e que an o neceSSI a. gueira. A Companhia Metallurgica

na Republica. O seQ"úro con- Ademais ja é tempo de encararmos resolutamente Pernambuco do Brasil, contractante da
sistirá de 5.000 dotlares, que certas questões que, t:esolvidas, muito contribui- Como passageiró do paque- constl'ucção das obras do por­
por morte de cada professor rão para o futuro desenvolvimento da terra barriga- te «Affonso Penna» viajava o to e barra de Itajahy, instal-
recebera-o' as S"las �ramI·II·as. O individuo Antonio Mercador, lou s"'us escrl'ptoY'I'OS á praça

• L - verde. p'portunissimo é' o momeD to que S. Catha- �.

Portuoal hespanhol, que apesar de ter Vidal Ramos, no predio onde
Foram effectliâdas varias rina atravessa e que deve, por isso, :;;er bem apro- todos os- 'papeis em regra, foi l'unccionou a agencia da Com-

prisões em Lisbôa de pessôas veitado. Devemos ·nos compenetrarmos de que ue- levado para a Policia. Central panhia Costeira. .

accusadas de estarem envol- nhum esforço que dispendermos será improficuo. Bas- """""""'��­
vidas na falsificação de sellos, ta ja termos que lamentar tan to tempo perdido em

nestas occasiões em que os srs politicos se reunem
ora descoberta pela policia. mesquinharias inuteis. Praza aos ceus que do Con- para tratar do bem estar de seus eleitores.

Panamá
O commandante de um va- gresso das Municipalidades resultem medidas para E' representante de Itajahy neste Congressó o

por francez, que transitou pelo o bem·estar e desenvolvimento da nossa terra. Mas sr. Marcos Konder, superintendente do l11unicipio e
canal, informou ter encontra- medidas conscienciosas e praticaveis ditadas pelo. nome de alto prestigio ria politica estadoal. Ao serdo destroços parciaes de um bom senso, e não as que visam unicamente atten- installada aquella .assemblea s. s. fez a apresenta­aeroplano a 26 de setembro, der o interesse politico, medidas 'que demons- ção de uma interessante monographia de ItaJ'ahy,na distancia de 165 milhas de
Berranquilho, Colombia.., 8er3,0 trem la fora que na terra catharinense,nestemomen- que, impressa em folheto, veio, offertada por um
os destroços do apparelho de to amargo em que toda a imprensa do paiz se refere amigo, parar um exemplar em nossas mãos. E' umaRedfern? pejorativamente ao grande escandalo judiciario que obra interessante e bem escripta, desenvolvida emYugo-Slavia

.

nos igualou aos cangaceiros do nordeste, ainda se 14 capitulos intitulados: Limites. - Superficie e po-vi1���e�rtYm�ms���i�e���a�� cuida de administração, ainda se volve as vistas tamographia.- Orographia - Ilhas e praias. � Solo,
tragedia de SeraJ0vo. Tres dos para emprehendimentos de utilidade collectiva. Que producções, riquezas naturaes. - Clima e saude pu­principaes criminoso.s morre- o Congresso encaminhe para o solucionarnento to- blica. - Cidade e porto. - Comrl)ercio e industria. ---

.ram na prisão durante a guer- dos os grandiosos problemas que ahi estão are- POI)ulação.-- Districtos.- Vias de communicação.­ra. Um coronel do Exercito
servio, tambem implicado na

clamar andamento, porem, sem que, para isso, seja Divisão administrativa e judiciaria. - Instrucção e
conspiração, foi fusilado em n�cessario fazer 1"ecahir sobre o consumidor mais educação popular. - Situação financeira. - Histori-
1917, por crime de alta traição. tnbutos, pesadello que atormenta todas as cabeças co. - Conclusão.

O italiano. Adriano Zamar­
'roní, empregado como 'copeiro
na resídencía do sr. Ludovico

-

Lazzattí, desappar.eceu da casa
de seu patrão, carregando [oi­
as no valor de 200 contos, .

i

"':'Vae ser apresentado á Ca­
mara estadeal o projecto. que
fixa em 9:420 hqmens a Força
Publica e concede augumento
de vencimentos aos officiaes
e praças.
-Devido a certas noticias

publicadas pelo jornal «O
Combate», o seu director sr.
Waldomiro Fleury foi, no' re­
cinto da Camara, aggredido á
bengaladas pelo deputado Fla­
minio Ferreira, ficando com
a cabeça quebrada.
-No bairro de Santa L\IZia,

nas proximidades de Caçapava,
o individuoFranciscoAraujo,de
indole perversa, numa requin­
te de malvadez, arremessou
do alto de um barranco uma

pobre velhinha àe 70 annos,
que teve mo.rte instantanea.·
-Na fazenda União, muni­

cípio de Agudos, o colono An­
tonio Nascimento, por motivoi!!
desconhecidos mato.u a tiros
e pauladas o seu futuro sogro
José Dias Baptista. .

.
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o sport em
Santa Oatharina
Estamos chegando á epoca

das grandes lutas desportivas,
nauticas e terrestres.
Mais uma vez Santa Catha­

rina far-se-á representar com
um combinado ao grande eer­

tamem nacional, que é o Cam­
peonato Brasileiro de Foot­
Ball, já Iniciado no Rio de
Janeiro.
O adversario do combinado

catharinense é o scratch ba­
híano que muitas vezes tem
posto á prova o seu valor.
A ida da embaixada catha­

rinense representa o esforço
dos sportsmens da. capital,
que tudo têm feito para man­
dar um seleccionado que, de
facto, represente a nossa for­
ça maxima no sport bretão.
Infelizmente esse esforço não

tem sido correspondido, por­
quanto muitos são os clubs que
possuímos nas cidades, sem

que haja uma união, um con­

graçamento com o sport da
capital dirigido pela Federa­
ção Catharinense.
O anno passado a Federa­

ção mandou á �São Paulo o
seu combinado como repre­
sentante da força official. Mui­
tos se queixaram, os jornaes
fallaram de um fracasso cer­
to pois este combinado não
poderia sustentar as investi­
das dos paulistas!
Nada mais natural.
A Federação fez a sua obri­

gação. Escolheu elementos dos
clubs filiados. O combinado
barriga verde foi á São Paulo
e .íoí derrotado por um enor­
me score, sem, no emtanto,
desanimar. Lutaram até o fim,
inutilmente. O team paulista
é formidavel, experimentado
em grandes lutas e os nossos

rapazes jamais haviam sahido
do Estado.
Segunda-feira o combinado

catharinense seguirá para o

Rio, onde no dia 12 enfrenta­
rá -os bahianos. Este anno o
scratch vae nielhor. E' quasí
certa uma 'derrota mas ap­
prenderemos mais um pouco,
e muitos nós farão companhia.
Os' sergipanos e cearenses já
estão fóra da luta. Foram der­
rotados pelos fluminenses e ca­
.ríocas por 13 a 2 e 10 a O,
scores,' aliás, respeitaveis. Os
sergipanos é a primeira vez

que comparecem ao Campeo­
nato, mas os fluminenses são
mais fracos que os paulistas
e bahianos. E, depois, o foot­
ball tem surprezas!
Ha rrecessidade de cerrar­

mos fileiras' ao lado da Fede­
ração para que possamos man­
dar para o anno, um combina­
do mais homogeneo.
-Amanhã reallsar-se-ão em

Blumenau regatas entre os
clubs nauticos Martinelli, da
capital, Ypiranga, de Itoupava,
e America, daquelia cidade.

E" grande o interesse que
vem despertando essa pugna
nautica, pelo facto de. estarem
as guarnições blumenauenses
em rigoroso preparo e ser o

Martinelli o campeão do Es-
tado. .

Em 15 de novembro terá
.logar na capital disputas de
varios pareos de valor, desta­
cando-se o «Campeonato do
Estado», no qual concorrerão
as melhores guarnições dos
cluba catharinenses.

Fogo de "palha
«Fogo de Palha» é uma in­

teressante revista de costumes
Iocaes de autoria do sr. Lydio
de Souza e que vae ser levada
â scena, no Theatro Guarany,
na noite de quarta-feira, 12 do
corrente.
Segundo ouvimos, a peça

foi idealisada com fino humor
apresentando suaves . criticas
de pessoas conhecidas, trans­
portando para o palco passa­
gens interessantes occorrídas
na cidade. A interpretação
está confiada a amadores loca­
es, que se encontram perfei­
tamente ensaiados. sob a di­
reção dos srs. Manoel V. Gat­
ção, Ticho Brahe Fernandes e
de proprio autor da peça.Tudo
indica, pois,um esplendido exi­
to de bilheteria, revertendo a
renda em ben=íícío do Hospi­
tal de Santa Beatriz. Dispõe
a revista de varios numeros
de musica, compostos espe­
cialmente para tal fim.

"

Já sobe a 140 o numero de
creanças matriculadas na As­
sociação dos Escoteiros, insti­
tuição essa que continua re­

cebendo numerosas provas de
solidariedade de nosso povo
e commercio.
Alem dos auxílios que lhe

foram offerecidos e divulgados
pela imprensa temos a notar
mais dous outros que muito
eontrlbuírão para estimular
os interessados na pratica do
escoteirismo. '

.

Esses offerecimentos parti­
ram da Fundição Guido, cujo
proprietario sr. Olympio Mi­
randa Jr. offertou as ponteiras
de ferro para os bastões e do
sr, Antonio Noronha, habil
cirurgião dentista, que poz os

seus serviços profissionaes, â
disposição da Associação.
Amanhã ás 8 horas os es­

coteiros farão nova marcha
pelas ruas da cidade, prepa­
rando-se assim para a forma­
tura de 15 de. Novembro. Se­
gunda feira á noite haverá'
sessão da directoria na qual
serão discutidos varios as­

sumptos de interesse.

D'uma feita, há munto tempo
Cando eu era inda rapaz '

Den-se um nigoço cummigo
O bando do caudilho FabI'Í- Q'ue nunca m'isqueço mais

cio Vieira que, composto de Teve la na minha banda
cerca de 80 jagunços, havia Um bále de boutizado
atacado um trem na estação E como todos visinho
de Jararaca, apossando-se do Tombem fui incumvidado
dinheiro levado 'por um offi-
cial do Exercito e matando' Lá pula vorta das oito
um commerciante eID Canoi- Cumicei-m'a a mi visti

nhas, continua sendo perse- Tumei ligêro um café
guido por forças federaes e E adispôs logo sahi
das policias do Paraná e S. Oando chiguei lã no bále
Catharina. Segundo as ultimas A sala jà tava cheia
noticias recebidas o grupo de Tin}la gente inté nos c8nto
bandoleiros está dividido em Tinha gente como areia
varios bandos que se interna- Foi so eu intrA na sala
ram ,nas florestas do Paraná. Pigáro tudo ás gaitadaEm nosso Estado reina a Já fiquei discunHádomais completa ordem, estan- Mas, garrei nl10 diche nadado, todavia, Tres Barras e Val-
Iões occupados por forças fe- A15 risada n110 paráro
deraes, emquanto a policia Ria gente em todos lado
catharinensemantem-seaquar- . Eu scismei q'era cummigo
tellada'em Porto União, ponto E Já tava invregunhado
de entroncamento dos trens, Adispôs d'eu tê dansado
prevenindo assim' qualquer Jà garrando as nove hora
nova invasão do nosso terri- Um diche nos môs oivido:
torio.

'

Tás c'a camis\1 de fóra
O juíz de direito da comar-

ca de Ouro Verde decretou a Eh, puna timiridade

prisão de Fabricio e seus com- C'um mais nada eu atinei

panheiros, tendo já alguns Só garrei no mô chapéu
cahido nas mãos da policia do Dei um grito e disparei
Paraná.' HYMPORTO ARVE
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POR DECRETO
Banho
Lavar a .

Cabeca
Caspa
Queimaduras
Frieiras
Feridas
GoJ pe s
PIcadas
Espinhas
Cravos

Religião
Amanhã, domingo, haverá 2

Foi apresentado, no Senado, um' projecto dos missas, ás 7 e 91[2 horas, sen-

S A t
.

A d L S F do esta cantada em louvor anrs. n OPIO zere o, auro odré,' erreira Cha- Nossa Senhora do Parto. A's
ves e outros, creando a medalha de «bravura», a 3 horas haverà procissão e em
ser concedida -a officiaes do Exercito e da Marinha seguida novena e benção com

que sé tenham' distinguido por essa qualidade. A o Santissimo Sacramento. De­
medalha será de ouro, trará a

-

effigie de Deodoro, o pois da benção realísar-se-á

dum bazar na praça da Matriz.
nome a virtude que pretende premiar, e será paga No proximo domingo, 16 de
por aquelle .que a tenha merecido por decreto do outubro, haverá tres missas,
governo. ás 7, 8 e 9 1{2 horas. Na missa

E t idé I tavei 'd
das 7 horas haverá commu-n re as I eas amen aveis appareci a este anno nhão geral das Filhas de Maria

nas duas casas de Congresso, poucas levarão a pal- e ás 4 horas da tarde reunião
�a a essa

..E ainda mais tomando em consideração a das mesmas no Collegio.
círcumstancia de que a medalha será concedida não Todas as segundas e quín-]­
só aos que venham a praticar actos de bravura,

tas-feiras haverá doutrina pa­

mas aos que já os praticaram, a juizo do actual ou
ra a� c�eanças que �ão fazer Assaduras
a pr�meIra com�unhao e .aol! Mordedurasdos futuros presidentes da Republica. domingos, depoís da missa E .

Em um paiz que vive em paz com os outros das 7 horas, doutrina para as
c Z EMAS

d creanças em geral. Durante o Da rf hro S
povos a terra, e que ha mais de meio seculo não corrente mez de outubro ha- B rotoejas
se empenha em uma guerra com o estrangeiro, a idéa verà todas as noites, ás 6 112, Manct\as e 10'
de premiar a bravura actual e a passada, é supina- d�voção do Resarío com ben- das as moles
mente irrisoria. Em primeiro logar, 'porque, crean- çao com o S. S. Sacramento. fias da peneBloco dasmagnólias do a medalha unicamente para os militares, o Sena- O exmo���.IS��ebisPo d.

Por iniciativa de um grupo do admittiria a idéa de que só elles podem ser bra- Joaquím Domingues de Olí­
de senhoras e senhoritas re-

. vos, com exclusão dos civis. E, em segunde, porque, veíraministrará o sacramento
sidentes na Penha de Itapo- em. . um, povoo que só se tem empenhado em guerras do chrísma, na semana viu-
coroy, foi fundado naquelle doura nas s

.

t II
dí t

. CIVIS, ficaria estabelecido que soo seria considerada ' eguin es cape as
lA rícto uma sociedade recre- v do munícípío:
ativa e dansante á qual foi bravura aquella que fosse empregada a favor do Amanhã, domingo. dia 9, na
concedido o nome de' «Bloco g?Verrio. Os signatarios do projecto poderiam nos capella de S. Luzia dos Ma- ....._...----.------­

das Magnolías», sendo eleita dizer, acaso, se o coronel Dilermando de Assis é chados, Nos dias 10 e 11 na 'ffiIl
a seguinte dírectoría: Presi- .

b d CIP E h capelia de S. José dos Bscal- �=========!�
dente honoraría, María Borba mars favo o que ar os restes? ae a que o vados. No dia 12 na capella de Carlos José Alves
Simão;presidente,DalvinaFrei- presidente Bernardes ou Washington Luiz, conside- 8. Sebastião do Rio do 'Peixe.
tas; vice, Maria J. Vieira; 1'. rana Prestes mais bravo do que Dilermando ? Nos dias 13 14. 15 e 16 na Ma-
thezoureira, Aurélia Pereira; Deixemo-s, c pois, de palhaçadas novas. A bra- triz e capellas da Parochia de
2'. Tacy Oliveira; 1', Secreta- Luiz-Alves.
ria, Julíeta Silva; 2'., Leonidas vura, para ser reconhecida, não precisa de rotulos MISSAS DURANTE A SEMANA
Freitas; procuradoras, Santi- de ouro. ElIa é premiada com a admiração nacional, Segunda- feira, ás 7 horas,
nha Vieira, Tuta Pereira,Etel- e não com penduricalhos a preço fixo. Bravura por missa por alma de João Pinto;
vina Vieira e Neves Freitas. decreto não é bravura: é contrafacção dessa virtude Terça-feira, ás 7 horas, missa

.., tI'
.

derã
.

� f h por alma de Anna Ventura da
, ..ohlado e? .como a, s.o po era servir para arre ecer o ent

_

u- .Sílveíra; Quarta-feira, missa
.

Com a senhorita Sylvia Da- sI�smo no �eJto. do� verdadeiros bravos, que o sao, de promessa ao Sagrado Cora­
eia de Miranda, gentil filha da nao para abiscoitar uma medalha, mas porque amam ção de, Jesus, no Collegio;
Va. d. Julia Custodia de Mi- a patria.

" Quinta-feira; ás 7 horas, missa
randa ajustou suas proximas P .'

.

t
'

. por alma de João Gabriel Fa-
nupcias o sr, Plácido Mafra,. asse, P?re1!l, o projec O. e e,stamos convenci- gundes; Sexta-feira, às 7 ho-
guarda-livros da ·firma A. As- rios que a, pnmeira medalha cabera na certa, ao ge- ras, missa pelos defuntos da
seburg & Cia., desta praça. neral Nepumoceno, - diz «A Manhã" do Rio. familia Bulsoni; Sabbado ás 7

horas, missa de promessa ao (o.ncel'l'encia para fo 1'':1e-
Escoteírísmo Senhor Bóm JesWl. CImento de dormentes

Aos apreciadores da poesia offerecemos hoje
um bello soneto, producção das mais recentes do
grande poeta cearense padre Antonio Thomaz, vi­
gario de Acarahú, personalidade prestigiosa no mun­
do das lettras e, considerado, muito embora a sua

grande modestia, um dos lidimos interpretes da

poesia nq_ Brasil actual. .

B'RAVURA

BRANCO E VERME'LHO

No topo, do Calvario ajoelhada,
Perto da Cruz, a Magdalena chora:
E sobre os pés da Victima adorada
O triste labio em osculos enfIara.

ElIa chorava assim' tambem prostrada
No chão da sala do banquete, outr'ora,
Roçando a trança loira e perfumada

.

Nas mesmas plantas que ella beija agora!
Então corria o pranto crystallino
Das lindas faces que a tristeza véla

.

Sobre os pés do sympathico Rabbino:

Vivo contraste agora se revela:
Escorre o sangue em fio purpurino'
Dos pés do Christo sobre as faces della.

Film de propaganda do valle do Itajahy
Quando o nosso redactor-gerente esteve, na

serr.ana passada, percorrendo o municipio de Blu­
menau, teve opportunidade de fazer uma visita, em

lndayal, ao sr. Guido Grubitsch, engenheiro civil que
já teye residencia em Itajahy e que gentilmente le­
vou o nosso companheiro a visitar o seu atelier
photographico e cinematographico, excellentemen­
te installado, dispondo de apparelhos modernos
adquiridos na Allemanha para a cónfecção de films.

A primeira pellicula que o sr. Grubitsch está
confeccionando é um film de propaganda dos pro­
ductos catharinenses, como sejam o matte,a madei­
ra, o café, a mandioca, o milho, etc. apresentando­
os na tela desde o plantio, colheita, beneficiamento
até o embarque para as grandes praças. Sohre a

industria o film apresenta-se detalhado, conforme
pode-se constatar na pellicula que aquelle engenhei­
ro apresentou as nosso redactor.

. O inicio do film foi fornecido pela Companhia
�arr:burg Süd-Amerika e comprehende a vinda de
ImmIgrantes (lesde Hamburgo até Santos e S. Fran­
cisco. Foram filmados diversos aspectos da vida es­

colar, religiosa e commercial de Blumenau, pitores­
cas vistas do interior do municipio visinho e aspec­
tos do porto de Itajahy.

A pellic-ula já tem a extensão de 1000 metros

e

Santa Alves
partlelpam aseus parentes
• pessoas de amlsade »
nascimento de seu segun­
do garoto Theclino Nilo.

'mJ- --m
EDITAL-

Empreza Gonstructorã Es=
trada da Farro 'S. Gatharina

Os dormentes serão' di ..
vididos em duas classes,
sendo as madeiras classi-.
ficadas da seguinte forma:

1 a. classe+Cangerana,
ipêmirim, jacarandá,. ca­
biuna, peroba; canella(pre­
ta ou parda), tajuba, mas-

O Mexico saccbdido saranduba, _angico, louro,
tarumã, canella-sassafraz,

por outra revolta araribá e sucurajuba.
Telegrammas procedentes 2a. classe-c- Guarajuba,

da capital do Mexico informam páo de ripa, mia te, ma-
que estourou nesse paiz uma .

b
..

b Irevolta de forçasmilitares, em tiam ü.pitia pero a e o eo.

protesto á candidatura presi- Os dormentes tenão:
dencial do general Obregon. O d

.

A 16a. Brigada de Infantaria, 1 m; 9 e cupnmento
composta de 500 homens, a- O m, 20 de largura .

quartelada no estado de Coah- O m, 14 de espessura
nila, sublevou-se, acampando Serão completamentefóra da cidade. Na mesma oc- .

. casião rebentaram movimen- sãos, de arestas ou qumas
tos revolucionarios nos esta- vivas em cerne, sem ven­

dos de Vera Cruz, Puebla e tos, crocas, nós, careados

naLcapital federal dOhM�XiCO. e fendas. \ogo que teve con eClmen- S
-

d
-

to dos levantes o general Cal- erao rectos e secçao
les, presidente da Republica, rectangular e com os to­
reuniu forças mandando-as ao pos cortados em esquadria.
encontro d.os rebellados. As faces serão serradas
O general Gomez, -comman- I ddante da 16a. brigada, está ou perfeitamente avra as

cercado em Perote. O batalhão a machado.
de Vera Cruz foi derrotado, As propostas devtrão
sendo seus homens desarma- t

.
.

t
dos. O commandante desse ba-

ser en regues no escnp 0-

talhão e seus officiaes foram rio desta Empreza, sito á

executados, assim como os rua dr. Pedr:o Ferreira nr.

generaes Ariz e Vidal. 30 até o dia 15 de outu-
Foram ainda executados bro vinnouro onde serão

summariamente o general Pe- ministradas outras infor­ranta e mais 4 civis,em Cantha.
Em Cuernávaca foram fuzi- mações. precisas.

lados o general Serrano e 14
Carva-Oseus auxiliares.

O total das forças rebella- Encontra-se sempre ádas ascende a 2 mil.
O presidente Callesdeclarou venda na Panificação Mo-

que o governo saberá' punir, dlZle.
sem destinção nem consldera- -----�_.......--­

ção, quem quer seja respon- VENDE-SE uma «Vic­
savel pela revolta.

trola" typo portatil,
Tudo O que é bom puro por 180$000, acompanha­

encontra-se no «Bar MO-1 da de varios discos. A tr -

delo".
_

tar com ]aly Fóes ..

fabrica de gelo
o sr, Samuel Heusi Junior,

propríetarío ,da Confeitaria
Modelo está installando nos
terrenos de sua propriedade
á rua Hercilio Luz uma Iabrí­
ca de gelo com capacidade
para producção diaria de 1200
kilos.

e será exhibida na AUemanha, Austria; Tcheco-Slo­
vaquia e outros pilÍzes europeus. Antes de remet­
tel-a para a Europa o sr. Grubitsch fará exhibil-a
em Itajahy e Blumenau, em sessão especial para as

autori-dades e ,imprensa.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GER. 1) Porque corno machína de costura, é a SINGER a melhor do universo. 2) Porque o dinheiro empregado em uma SINGE� dá melhor juro do que o deposito em" qual­
quer estabeleciinento bancari<;>., quando com ella bordamos ou costuramos, dando em 3 anELos capital e juros; 3) Porque, uma machína de costura SINGER é essencialment� ne­

cessaria em uma casa de íamllla; 4) Porque, a SINGEH. quando bem tratada, tema duração de 50 á 60 annos, passando de avo para netas. 5) Porque, pela sua construcção, a ':

: SINGER reune o bel10 ao util, pois sendo optíma fonte de renda é ainda um belltssimo ornamento para uma .casa de família. 6) Porque, somente a SI'.\TGER pode ser adquirida �1
com a maior facilidade por qualquer pessoa que disponha de um ordenado ou que saít.a bordar ou costurar, devido ao systema de pagamento por prestações. 30$ );)0 é quanto fi!l1
paga mensalmente a pessoa que adquire uma SINGER em prestações. Pensae bem, 30$0 lO. Quantas vezes em um baile, n'uma só noite, gastamos quantia superior a ama pres- ��
tacão mensal da íneomparavel SINGER! Q'lantas vezes em cousas ruteís, vaese quantia mais avultada do que a que seria necessaria para a primeira prestação de tão util ,,3,
objecto, que é a SINGER! Donzellas que sois noivas, pensas bem e fazei ver aos vossos noivos a necessidade de uma SINGER em casa, não vos descuideis disso, quem vos f.1_
aconselha é- o CLAUDIO. Previno a minha conceituada freguezia que recebi um sortimento novo e completo da afamada GERMANIA, a tinta maravilhosa que torna novo ��

�
colates, Cadeiras, Cerveja Bavaría, Chapas de fogão, Camas, Colchões, Calções para banho, Drogas diversas, Extractos, Esscncías de todas as qualidades, Groselhas, Graspa.. "

Lastros de mola para cama, Licores, Meias, Moveis de vime, Moveis de cipó, Oleo de rnachlna Perfumarlas, Placas esmaltadas, Sabonetes, Tamancos, Vínnos de uva e fructas, '

.

Vinagre, Xarque da Companhia SwHt, todos os artigos acima o Claudio tem à venda. Bscrlptorío: Praçu Vidal Ramos 7--JTAJAHY
. '. '
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� A' ai Ite. social 1 �;)!�����������1::1������iS�����;SSS��\iSSSSf�11 ,qj5252S;:J_5i=I52.525'2.5=l._52._.C2.52�52.52.::,��7...52525252.C;:1Agl'andeZadano'ssapatriadependeda;�
h N-

.

U�lr. �1�Dl R �iBg���I"a �i�m;ri' j"'níJ!{t aduuire.se somente �HJ,cultura moral-intelleetual de seus filhOS.,'��, .'
.

�jj !
.

, if.1 ií� � _"� ,�J §;� �" f, � t ' -; ri hA gl1andeza e Ielicídade de cada um de- �
"

. i.i!!.":'
'

.

��"".,
�!i' �J�íi�_G, \iJ ..� >I"'� I!� usa.H: o os c apeus

peiirle da boa ou ma escola paterna que I 'm'"
lã lJà '<- " f1

.

.

,

a ultima moda e porVIram com os olhos e beberam com a Ilf- r�
.

"

lJ
" , L,

. ••

telligencja. � boa escola é: moralidaqe,. .

.

. t� r� preços ao alcance de todos, comprados no atellier de ilínstruccão, Justiça, hvzíene e eccnomia.

�
r . r. -.j'

•

I I �l rlJ
L

�Serja ecopomico: compre só O tndispensa- '# It1Z rurm o rogao I'" entum nça a COSll1 la. (J) lu .._ , •

ve na VIda, mas artigo de leI, de valor f�, Q
.

f' J
'

, r - I� I HJ l.!i T ! ""... P .... ... ' V (
•

real.Poísbem;assimcomo,osden\ese �t" uem quizer que uncerone nem o se u rogao e Ç�il11 . fli�lft·�. f(C)''>"j ,dSf'IIP Ct 1,1
o corpo a cabeça e ocabello, precisam i u -' b II

.

1 f ji\(lru" <!.S�.' ""'VoJ""''' ,ut"" '" •. 1."",••

,QYfjien,e' e asseio. Para isso use a «p�tro-. nao quizer ver flua e, a cosm .ia. en umaça- �'íI.' i li '
...

�!ma �1ll;:m.COI:a;,. que enlJIf toníco caplll�r l"'( d fo- f" '()' '''1 P r].,l. (' 1, J � t� �I, ,'.
Ideal, mícrobicída esterílísante ao

como�.
ia, �C!:,;'l-t as 8i..13.8 enc mrnenuas o e enna na

I",'J 11M
.

a rua Pedro Ferreira No 1 Q neabelludo. Evita a queda dos cabellos; ;t, r.i nJ _ H '>" _ <- �destroe completamente a casva, gordura rA I L'le comichão do pericraneo. A.gumas S8-"

CAS'A A
.

�s:.�iiI' E"�' B�',', U RG
",I

I
,.;_"::!=====....,....,.<""=�===,-_""=,===",....===.-==O:::::I"",C11

manas de uso, tornam o cabello preto, '"
"

_.
,

'

'" fi (;ti U===========__=====......::l=====w
forte, ondeado, vigoroso e brilhante. Evi- �

.,lI
,

tará as cãs e o émbranquecímento pre- �"'..,;> kó �,

m�A::���,:f�',9���!lãl�·'��I';'
maturo sem ser tintura. Cada frasco tem ' � ,�,! .

. . . � ; .

todas as instrucções pa,ra fazer o cabello

�,?I � Porque munes 1'latl(!Clantat?, nao marcam (IS preces oe
lustroso, secco ou humido. Vende-se nas onda encontrara-o uma excellente se

-

. I"
, Pharmacias desta cidade e na Minancora

�.
t; "'A s-

' �,h�>?AH;H � ...., fi ."

� o
. suas merCadOi!3S eX!Jostas fi venúa?

.

em Joinville por atacado.
" t... • ,.J ...!I � �

• ,

.

IBII·- f'Ci>·�V�� � nua p�C�:h,;.5a, secca e ue úoa. i$l EIS O MOTIVO: O negociante qCle não tem os seus preços ,

I P' . ..#

I � qU'!!!l:egd�?1!.�a. �

,

marcados pO.derá: facilmente, iII��dfr a freguezia '.;
umem so

. � Mg!h ....� ,_

� com aescontos fantastlcos.

ICharutos .

�
• 'F .

1
,'\ �.e, "".i. , �; A «CASA RE!S», que sempre adaptou o systema do c,ommercio

. DAN N EMAN N ,�
,

"

,

Orn e c,) n,.,se .1, (1 ,iJ I_E_B • ii ln. r���"�') I
moderno e licito, tem os seus preços marcados em toelas as

'.•

.liI 'U .11i.R .H ... ii. U
.,,"

mercadorias, de modo que, o propdo freguez, ,sabendo

I I
Y"( ler, verifica o custo do artigo.

•

' �,�iS:'i�����';!:iS!��)§SS!���:�s����,�.��';::!"';:_,'"
'"

OS melhoP8s Para que a freguezia se cartifique que não se trata de reclame e quo, de •

, tiI"'*"'#%bij\l'i."'fi;:'<;J!;lI!;j t·�YTf"f3' I����rm 'I'
facto, vendémos, por preços baratissimos, queiram verificar:

A' venda na casa I' I'
! Riscadinhos de 1$000 até 1$600, riscado e castor de 1$600

,'ITAJAliY HOTEL' '1 e 2$000, brins superiores,de 2$500 até (j$OOU, brins kakis de 3$000

B & C·
:. ,

, , até 6$500, pelucias Reclame de 2$000 até 3$500. ' Pelucias
auer la.

_.

-

"

.

' para saia, corte 6$000. Fazendas enfestadas para vestidos de 1$500
até 3$000. Morim superior, peça 10$500; morim «Vir'gem», peça
24$000; Morim «Ave Maria'>, peça 28$000. Alvejado Taubaté III,

VENDE-SE por preço de I '

I· peça 11$000; arvejatlo Taubaté II, peça 15$000. Algodão Locomo-
Rua Lauro h\üHer !7-Caix8 postal 39 tiva largura 65, peça 10$500; algodão Saccadura, largura 80, peça

occasião uma optima Vic- . • 12$500; al.godão Loc0,1Ilotiva, largura 82, peça 13$500. Velludos
trolar typo armario, em perfei-

'1' ProprI'etarI-O: J. Sil�a I.:
superiores de 6$000 até 22$000. Lã em novellos grandes. C,arneiro

1'.<,,'to estado de conservação e' - 81 I a 1$200 e Castor a 2$000. Cintos de côres, pretos e brancos -,

1 d· d
.

d 1$500, 2$500 e 3$500. Cintos com fivelas modernas para, homens,a guns ISCOS e mUSIca e
E h I

. 1

11 d'd 1 � de 3$000 até 7$500,' artigo finissima de 10$500 ,até 25$000. Som-
d If-I -1 ste ote, sItuaao no me :lOr ponto a Cl ane, ' �:d
anç,a. n ormaçoes com I riIi •• ,;f brinhas para senhoras a 10$500 e 12$500; artigo fino e em sed&

EmBrpunrOezMaalbcUrugnJhuan,ior .1'
dispõe de excellentes acommodaçõ88 para os srs.

,"1'.':,
� , de 18$000 a 80$000. Chapéos Reclame para homens a 8$000;

--,--'-_ .. ---, "--'--' " viaJoantes que têm á sua disp�osição vastas salas Grande saldo de chapéos de lebre, artigo moderno, de 18$500 e

�·.4,20$000; artigo finissimo a ultima moda, de 25$000 até 60$000. �

especiaf's para exposição de suas mercadorias. Completo sortimento de fitas em luizine e gorgurão.
Acolchoados, cobertores, colchas"cretone e algodão enfestado para

Quartos com íanellas com vista para o mar. lencóes, casacos de malha de lã, gorros de lã e gersey, cache-nez de lã mo-

ommbus de

'I
para colletes; cortes de seda para camisas' sedas modernas em cortes para

, B A N H O S QUE N TE S E F R lOS
' '

vestidos. Astrakans, bengalines de lã, tecido de lã xadrez; luvas de lã, so-

ITAJAHV a BLUMENAU bretudos e capas de gabardine. camisas de malha dc lã; linhos, organdys,
•

C
-

h d'
..

1 R f
. - .

j
. opalas, setim royal, luízines, voiles, tecidos para rel?osteiros, tecidos bran-

Sahida de Itajahy ás 6 1I2 horas I
OSIn � ,e pnn:telra. or�em. e .elçoes varia, as preparadas

-I
'

cos e pretos, zephil' e trícoline para camisas e vestIdos, ceroulas, cuecas,

Sahida de Blumen.au ás 13 horas com r!aorosa flscallsaçao e ,hyatene. Encarre",}' ii-se do forne- pyiames, suspensorios, collarinhos: ligas, filó fino e para mosquiteiro: ren-
a a '''I dão de seda em varias côres, véos e grinaldas para noivas, aviamentos para

A linha é servida pp.los omnibus cimento de refeições a domicilio por preços modicos

'I�
alfaiates, bordados e rendas. Toalhas para rosto. bánho e mesa; linhas, elas-

6 e 7 e di�põe dos auiomoveis 3, 5, .-
-

.

.� I, tic08, escovas para dentes rou.pa, cabellos e unhas; poli'lores para unhas,
e 10 para VIagens a qualquer ponto I ;;;g ..3i'WM�"�.�'*""'=';"O'>":"""�"'�*I!\iI!Iilit•• !$\lI!!iiIPae.. 9iI&i!!'ll!it....

bengalas, thesouras, leques. Completo sortimento de botões para vestidos e
- -. � -- ""'""...�..._._ _��... çasacos; gr�as de sedas e modernas apJllicax1íes para vestidos. O MAIOR

do Estado. " ,

.

i E O MAIS COMPLETO SORTIMENTO DE M.t<;IAS. Especialidades em per-

IT·AJAH,ryl�!R�,n.PH7�eEr�cAI·�lRl"nOO.hL:Bu'z, �� ��,'i:, II::.E�coi:d:· c�;;·"p·ar:i:�e�� rol': i,'

I'
!i!li;Êr!3i\ffii��il��lr���if�:;t�!{g�ls�GY�lr.:J,:lt�g��
ARTIGOS PARA PRESENTE-: em metal fino,-nikelados,e fanta-

,-=rmr8'§T'5�., ee

I
professor auxiliar zia: o maior e o mais bem escolhido sortimento de gravatas!

A Konopka � .Tendo f'lido diplomado pela Academia de Oorte Grande liquidação de camisas de zephjr e trícoline!il

• '. .;,.. Sacchi, de São Paulo e tendo da lllesma:' 15$, 20�, 25$.e 30$000!!! ' c

':
.

í

I'
obtido licença para leccionar convido i

'lOS
melhores artigos! Os menores preços! IParteira·� ás pessoas que quÍzerem Ínteressar- i

lU 1rT G C
. ri" OE JS It· 1

, attende chamados �'f. s: ���,:s;�s;;:í�haar��de��i:� i ......::...::.....:���.�.;,
I a qualquer hora II Rua Silva nr. 27

I: ! rU'BELLf'S lhante."-
R l· , (il.l!l ,. R�e. �� P f L

-

G
- I \J ij,_ U I l.-Desapparer,em completamente aa

ua alHQ "ll'it!lnh,.r iiJ' r0j,essor UIZ azanIga Uma descoberta cujo se- ca�pas e afiecções pantHítllrias.
- ,

.
.

I
d t â to � 2.--Cessa ,a quéda do caoello

����� ; m'�·::.llIii:L;i@.;P;;;;;;-��I!Iii�������!íJ gre O CUS OU uz�n :s, 3.--0s cabellos hrancos tle!;('araJos

---I
contas de reIs 011 grisalhos, voltam á côr natural

Si �ois abastadQ trazei.nos O di' W!} Im] "Loção Brllhante" é _o melh.or es- I primitiva, sem ser tingidos ou quei�
nheiro que precisamos parll. dar a pacifico para as affecçoes caplllares \ ll)ados.

cada falTII'!l'"um tecto proprl'o SI' a J. A. da Cunha Não pinta porque não é tintut':l; não i 4.-Detem 'o nascimento de no·vos
j "-. queima porque não contem sáes noei.,' caballos orancos.

,,_:="I
sorte não �os f�,�oreceu, ainda ADVOGADO vos,. E' uma formula scielltifica do I 5.-Nos casos de calvicie faz brotar

._- aSSIm podeIS auxlllar·nos aconse- RUA SAMUEL HEUSI S.IN I grando botanico Dr. Ground, clljo se'l nOVOH c:tbellos. -

, Jh
T •

d
. gredo foi compraclo por 200 contos de i 6.·:"08 cabellos ganham vitalidade,

"
auov VOSsos amIgos a epo.Slta- a----

,
I d'lilll f(!jl' reis. i tornam"He litJ( os e se osos e a c�boça

rem comnosco, aos melhorrs JU1'(>S I - tiW.I, E' recommendada pelos prineipaes ins- i limpa e fresca
e sob completas garantias, as suas O maior sorfimentno de chartl- tit.:;tos sanitari?s do estrangflÍro, ana� I' A "b?ção Briihante. é USU(lr! pela
economias.

"

I
tos S�erdick, pars t Iysada e autorlsada pelos depart:tmen- alta SOCIedade de S. Paulo e RIO.

Constructol'a Cat7'arine"'tse Bar Modplo.
presen es, no tos de h�gíene do Brasil. � \ à. venda em todas as boas-,pharma-

,. /, - Com o 11S0 regular da "Loção Bri., cios, drogariaH e perfumarias

Ga
C,ASEM IRAS

li!

EmIr s p I' C
Ci\SA JORGE

nurlC
Viuva

'C A S E IVl I R l\'s'
vist II 2�S

.Li\Jvina T'z8schelna
,

de
.. ,
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Sahida pela manhã

('! TU
��.;\�\V' �

f\'1EZ DE 0U' s. DIU) I PilUfd5: -rjl·pp('1,J,t... �
Paquote ítaperuna a 13 Paquete ttalpava a 12 i I MO.� I'� r�' �� 'i�\"i��:�;;� K1
Paqueta ltapacy a 23 Paqust8 ttapacy a 231 � �i!""'4..\d� ��"""t,��H",:� I é esperado do norte no dia'18, seguindo para Florianopolís e Laguna,
B�cata� -SR'�rat��isco, �a��na- EscaJ/ls--florianopolis, Imbi-II °n�I����1��a��' ::_i- -�i� O CARGUEIRO

i���aj�� os, 10, uneos, a la e tuba, Rio Grande e Pelotas. pois de longos estu- I,�; I
.

MIRANDA.

A. \'1' � S () II· dos especiaes obte- �!� S .....

I'
ve com resultado a � I é esperado do sul 1'10 dia 26 de Outubro, carregando para o Rio.

Recebe-se. carga e valores para os portos de Victoria, Maceià, excellente formula ".ij -

Recife, Parahyba, j',,1acáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pará
.

de suas PILULAS t� ,I .NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mcn-
.

com baldeação .no Rio de Janeiro e para Perto Alegre com baldeação ! MACHADO COB' n� I tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação'
no Rio Grande=Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es- I tra sezões. �tj: ! em São Francisco.· '

quina da Rua Silv;l.
.

I

I,' Encontram-se em to- �i� I, Para cargas' e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á rua

� ,��\ I I das as oharmacias � I' S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

�'�==�--- ��V I EMp�����J{:/>JA ";- I @@@@�@(fb�@@@@�@@@@�®@@®�@®@

(\��PTI- A O A IÃO�r7i." [RUz[O;�TINHO;" II Ma�nesíá Fluida ,I
Para ganhar gratuítamente um 1)1) IF""�i� �

A U_ TOM O V E l N O V O 1\
, l� F�����:����� mil MUR RN Y- I

I
.,

' \! \1 ! r,� �: @ o
- g 4-�. ..' �'2-,

')11 otferece·s�. a to.dOS que 10'reterem os III II i � ,

RUA TIJUC�S .S IN. . ��.'! � S m resnnos exigem .�.
/' I excellentes productos da I I � Advoga causas ClVeIS, CI"Iml- K?! i �J ,

'-.:....y

I

J' � • '���. ..

I'
I ) : fj

... naes. e commerciaes. � ii &@��'�I@@@@@@@�'jjjliiçffJ@@�if-;@@@@@@@
I

\1 p e H�7!f!n� t) I ftl P � fIJP �,I � tft;�" � Di·' � � ! i \ i l1"..íiSS��5SSS��"1:'!�����.��., r:;.:
- �

.

�

--.,_:_--'-.-----'--,-------------"
,\ I ���{� �;Jkl�\ Ira �!m � ��H&k{U��� �� '.11/ i OH RU L!� �� {r ãft5T� !�
'II . r'

.

ii \1 ! rn � L... i��' "'. U � m �
"" I

,1.iI colleccLO_Dando os coupous de reclaDJ.� qUE;! II I �EZO ��§ � r"A.S !
I' ('\

lhes
. s�rao. entreg_ues com c}lda g,;rra'fa de 1,1 I

'

Y' �\� G IV. »
/ I

I

I ) cervej�) .�r�spectlvf:tmente_ tres cnopps ou II i E' o �f1ico rem.1ZdiO q_�e Gira I I
-I' II

duas g�� �a�a� ,de gazoza e os apresentar I! f\,1 1 sczozs, �a!etws.12 _t\Zbres I I

\ 'II
no escriptorro ua fabrica ou ao representan- 1\ I\!

.

Intermitentes. i

II I - •

11 f'
-

� - i I I, I D t.r x R M À C
'" À

I te mau, Pl'OXHllO que. J1CS .ornecera por 00 li II !
.

.( 11.H\, J._ �.
.

1 c--\ ,

11 \ ��l�::i� c���o�s
um bilhete numerado pura O

� I I
... g�nz__gílEtii]h_o__c I

1\ Cervelarla Cetharinense ,II I ! V,�nde-se por preço bastante

_""", �'o;,.DW nA G ,<�<Al �uçu"",,ro;;;
"1' mOuJ,CO, umacarroçaleve,-qua-

II Realizar%'i a favor' dos seus freguezes em 1°. de [, Ij j si nova, preparada para 1 A

.

I' Nlarço de f92�, destribuindo os seguintes, Premies. 1'/ I I ou 2 animaes, arreios com pou- ==========

'

I I
.. 'I li I co uso e 1 parelha de, eguas.

11 1\ '1°. prerrno: Um lindo automóvel Chevrotet, \ II I Informações nesta redacção. I���������������l
; 1 ��!o�� ou Forq(á escolha do pre-\I 1\ il'�i'�a-nonvelh(}r.? Sr! r:;10":"-I�II-Vnc�ar'f �c�reonçOIh:!-'lt'li \ 2°. premio: 10 caixas de Cerveja Catharinen- I 11 f't li LIli .d)y�l t�U tibu' I �

,
, tu�::; &:5 � !Ui. lUi _ U� �

11 se ou Clarinha ou Oazoze I' II I, "

.. 111'1 c f'�'
.

r ,
• �

'"

7 111li I 3°. prem,io: 5 == de cer�eja Ott gazoza. III' t�:���:��;, r�-qJ!:�_ � JO'frpPH1 dp -an�rfna � Iranà�za .• ,
ii 1"140

a J5°, premio: 1 caixa de cervcja ou gazoza,cada um, II ! Cf,i� .,' ,'.; 't",
]"1

'\ '\ , J_'

II I
Peçam selllpre as marcas da CERVEJARIA CATHARI Ir \� ! � Jsto é signal q Li. e seu sangue carece dos snes I�I

II r',y��NSE exigindo sempre os coupons, '\' li 1 ',,' i t physjalogicos de ferro, calclo e de phosphoro. J1
,I ']

,

R���no::'S!:;"."TA"'TES '.',..."" .... A 0RA"'A'
' I II I ,�,T I 1",11 1�'1ti I , ...... l,,_ '-,,, '" t<,c.,:) • H ,. .'t. . II

I
-,,'_k

! i:, ,'�
I

â fl: ��1>:':�"';' ""...� "'" fi) 1"<,§ � �I � I � N�irJ;stt<?:H-,,-íi�p§ UiOI' :�ia duas ou tres ,iii

;,!J )11, t;A �� ffi�S;;)bt_}i;Jh (� m �,-";'�J",. �{�) I !�I
11.. '-�".

�;��h"eF,� das de l'lI
��== � � �-·�-�----�t(_�)I,,· i 11'1 l� \í L, �j
�..._�/ ',---�_.-? I' ;:,mguem <level'la :11:oa;- man,'aTIí;O na i 11 'fi I�I

- � -,
----

idade -'ldu!ta por "':U5c' das L!ôres nas
I

111' Ifj,,,,� 1 � '_'�;)i·_;.::';11'.JI$-�"'qIflJr "'''P-:"./I'.a·;;;'''3'''�:''"�_.p::�>;-�� ...�� 'A----.� .,. W""
'_ I {�'>

.... f1,

�j����.:.:.�"",�!"",>;i�h.��",,,,.,,,,,,;_-�����!.r.�r:!'.',,,,�:l!;r.t"":&í' r'adc;;,iS, prJilt.<das agudds e molesi.i:ls:,� e c,m pouco tornar-8e-ào E;ntes sadios e robus- l�
��. TI

T.r� '1"'"', ":!>. Yç
"""'" IM: prodlU;:JHS por <!("<lf'J'HPjPS r1')]11'1°'

l' Ir tc�c',
l'

"

fllPbO"I'l':cl '" cIp Vl·(l,a. �J A_ .. LTVO� li
�� /l,,'� lt.�' �'H �: NR ,'errLde,o ex('CSSO de tr,,!.JJ.llll) e

III
_'-" CnelOS (_lJ� c._�. - '-' � - -� "t'l. ""::....

I�l� _I!f.'. :� �Il,_ ,,�.l.. "!\. "A" �,ao P1C]O("UP:iÇê<O,S enirHquc_:em os fins � não tem. 00mpeLídor em efficacÍa contra anemia, !

� �:� 1.J,iS(al�i.e 0di-lOl' lu�t' este:;; n:ly purlfor.Hl� I ln!!,
1 1 I 1

-

d 1 '1" , 1 'E' I�'I1\ �A� A \n ('1l E �,Q T �= oU � S O �H §

IA'
o sanguB e venenos qUG �a" 1:\1J; lHl-1

cn u!'ose, ylDp lat1SIT10 e e )lLIQdtl8 gera ..

,:J !J--iio L; '/.�l4. :J � v "",;� �. C, D" b N � i t.�ntl';<"pod{1_ndo enrlure(]er _as an(lrias, \ @, um remedio caseiro aue merece plena con- .

l�
-'

, prodUZir molest,as do coraçao. rheuma-l ! f'
...

I 1

• I

I
EsJ:á fazenda vfZPcladeir8 liquidação em SU8 secçso cl�� i tiS!l}O, gotta, calclllos, hydropisia e mal

.

'�I-
lfmça� como prfJvam O�} atte$tttCtos ce

I�Ifazendas vendendo il preço dll f;:.icbr8 todo o sr.u 1)' elo Brig'ht. : I- abalizados clinicos, J

orande, variado IZ escolhido stock �1 i Não�deix() que li. fn,qll0zfl de seus rins' ! I�,
���

�

�
.• ,) f;;Ç:1 envelhecer rito _cedo. Deve-se

!II
r in p' D �T S í1 11 I'l n�4 m 1l in· O')f) 111r:�

- --!li!_,___ ; sCllti� forte e aCl!V() :"té a \'er.]adeira I� 1.i"J.. .� .J.' . f. SOu. !J.,jI' 8.L.l _i-lLÍ-u-{;;J i�
V:'í' .

,

v8i!J\�.e> Tome as PfLUL,-\S DE !"OSTgU! .- � � d o'' ::t!

I
Recebeu 'melas de seda n:lOdernas, para senh?ras �: p:r:L os r,pl1s. �j,ü feitaS uni�alIIG:nte Irl

1:.flCOfllra-se em eO 8S EIS ir' i18pmaC18S e nego-

i�'1h.)mens e creanças que vende por l)feços reduzldúR �
pu" os 11118 fr,léos G tem demods,;",do@ciosdo- interior i:�

.

,,; () beu val0r de um aoodo maravdnoso ,1 i
\hsilam fJo.18 a CASA BULSO��! que S'B .rscommel1da pelos �

I
('� m,�lhare8 rlr-. c�so; em

.
tuda'� ,as ,'ii

AGENCIA GERAL E DEPOSITU PARA O ESTADO �I

I
seus op!.m.. preços e �el�..

superooridade d. suas � ',",':"..::0 ::"0. '''.:::'" """'ho. ,! �
..

E SANTA �.A��.IARI:A �I
mercodo. 'oS

I fPiLIlLASDH()� iii '
' �/ E H Lo E_ R -? .

'r I�'
�����_..j, L_���� ilk':�����-��c���=::J
r:=:::;::��==����rr;���=7��;:':�::!1
I·

Carimbos ele borrachas, machinas de datar) numerar, placas em metal amarello ou branco, a Typ. d'O Pharol ao'ceita qualquer enl3bmmenda·1
.

, Adq�lira, sem perda de tempo, um cxem;Jlar do SECRETARIO MODERNO de J. Q�leiroz, gllia injispensaveI rara cada um se dirigir na vida sem auxilio

I'd� outrem. �dição de 1927, cuidadosamente revista por um profess:''lr de portugue� e compIet�l11ent� refJnJida e melhorada de aw)rdo COrT} o Codigo Civ!I,el11
.'.

� v1gor. O n:1ati compI,eto trabalho

s.obr� correspo.nJencia cOl11nle_:cial e famili�r, trazen,lo modelos para bdilS :ts carta" e

req:.lel.'i nentos,
alist1mê:nto e

sork.iO
mIlitar, .

�
cartas de fiança, rnoqelos de procuraçoes requerimentos e petIço'::s, formulanos de casamento, etc. etc. Venlé-se no O PHAROL. -.

ti.t���'i$\.,*��;-;1F#§.$';.����1-1fk.�.:a«_,If«.����������Wtf.:'�:1eIZI'&���§,,§�,:,��;_:���7;g,��1S1

Companhia NaCIonal
fià vega,(ão

-'.

Para o Norte
Sabida á tarde

Para o Sul

!

[LOYO BRASiL[IRO
A mais im�OI·tante; Empreza de Navegação

da Armmca do Sul para transporte de,
cargas e passageiros.

LINHA DA' LAGUNA
,

O confortavel Paquete

A�ph ante'
I

Nascimento
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